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Cidadania em foco 

Duração: 2 aulas 

Referência do Livro do Aluno: Unidade 1, Capítulo 2 

 

Relevância para a aprendizagem 

Nesta sequência didática, o objetivo é fazer uma reflexão sobre a Revolução Francesa e seu 

papel na construção do conceito de cidadania, comparando-o com o seu significado nos dias atuais. A 

análise desse conceito permitirá a compreensão do papel do cidadão em termos políticos e 

econômicos, tanto naquele momento histórico quanto na atualidade. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Construir o conceito de cidadania moderna.  

•  Comparar conceitos de súdito e cidadão. 

• Relacionar os conceitos de cidadania e de cidadão que existiam no período revolucionário 
francês com os atuais. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Revolução Francesa e seus 
desdobramentos 

(EF08HI04) Identificar e relacionar os processos da Revolução Francesa e seus 
desdobramentos na Europa e no mundo. 
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Desenvolvimento 

Aula 1 – A Revolução Francesa 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: primeiro, enfileirados e sentados de frente para o quadro e o professor;  depois, organizados em 

três grupos. 

Recursos e/ou material necessário: cópias da Constituição Civil do Clero (disponível em: 

<http://www.fafich.ufmg.br/~luarnaut/civilclero.pdf>, acesso em: jul. 2018); cópias da Declaração dos Direitos do 

Homem e do Cidadão (disponível em: <http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Documentos-anteriores-%C3%A0-

cria%C3%A7%C3%A3o-da-Sociedade-das-Na%C3%A7%C3%B5es-at%C3%A9-1919/declaracao-de-direitos-do-homem-e-

do-cidadao-1789.html>, acesso em jul. 2018), cópias da Constituição Francesa de 1791 (disponível em: 

<http://www.fafich.ufmg.br/~luarnaut/const91.pdf>, acesso em: jul. 2018). 

Inicie a aula explicando à turma o contexto histórico que antecedeu a Revolução Francesa: 

altos impostos cobrados pelo rei; clero e nobreza parasitários, que viviam à custa dos impostos pagos 

pelo restante da população; crise econômica motivada por uma política financeira desastrosa e pelas 

péssimas colheitas do ano de 1789; e o descaso que a maior parte da nobreza e do clero nutriam pelos 

plebeus. 

Todas as questões políticas e econômicas eram decididas pelo Primeiro Estado (clero) e pelo 

Segundo Estado (nobreza); ao Terceiro Estado (plebe ou comuns) cabia o pagamento de impostos e a 

obediência às leis. Pergunte aos alunos: “Essa situação lhes parece correta?”; “Por pagar impostos, o 

Terceiro Estado não teria o direito de participar da elaboração das leis ou, até mesmo, de governar?”; 

“Sendo assim, quais os motivos que impediam o Terceiro Estado de participar da política francesa?”. 

Esclareça à turma que, no Absolutismo Monárquico, a autoridade do rei era suprema e não podia ser 

contestada, principalmente porque o rei exercia controle também sobre o exército (monopólio da 

força). A Igreja Católica ratificava o poder monárquico, afirmando que o rei era o escolhido por Deus 

para governar o povo, reforçando ainda mais o seu caráter absoluto. 

Durante o processo revolucionário, os representantes do Terceiro Estado iniciaram a 

organização de uma Constituição, mas este não foi um processo simples. Houve pressões e constantes 

interferências por parte de membros do clero e da nobreza para que essas leis não fossem criadas. 

Porém, ainda assim, a Constituição foi criada e assinada em 1791, iniciando uma nova fase política  na 

França, na qual o rei já não mais governava de forma absoluta. Uma das bases para a criação dessas 

leis foi a construção do conceito de cidadão. Sensibilize os alunos para o tema, fazendo a seguinte 

pergunta: Para vocês, o que é ser cidadão?. Oriente a conversa no sentido da participação e da atuação 

política, seja na escola, nos conselhos de bairro ou nas pastorais. 

Em seguida, coloque no quadro a seguinte definição: “Ser cidadão é ter direito à vida, à 

liberdade, à propriedade, à igualdade perante a lei: ter direitos civis. É também participar no destino 

da sociedade, votar, ser votado, ter direitos políticos. [...] ” (disponível em: 

<http://www.dedihc.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=8>, acesso em: 31 ago. 

2018.). Pergunte à turma se essa definição seria possível antes da Constituição de 1791, pedindo para 

http://www.fafich.ufmg.br/~luarnaut/civilclero.pdf
http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Documentos-anteriores-%C3%A0-cria%C3%A7%C3%A3o-da-Sociedade-das-Na%C3%A7%C3%B5es-at%C3%A9-1919/declaracao-de-direitos-do-homem-e-do-cidadao-1789.html
http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Documentos-anteriores-%C3%A0-cria%C3%A7%C3%A3o-da-Sociedade-das-Na%C3%A7%C3%B5es-at%C3%A9-1919/declaracao-de-direitos-do-homem-e-do-cidadao-1789.html
http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Documentos-anteriores-%C3%A0-cria%C3%A7%C3%A3o-da-Sociedade-das-Na%C3%A7%C3%B5es-at%C3%A9-1919/declaracao-de-direitos-do-homem-e-do-cidadao-1789.html
http://www.fafich.ufmg.br/~luarnaut/const91.pdf
http://www.dedihc.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=8


 

 

Material Digital do Professor 

História – 8º ano 

1º bimestre – Sequência didática 2 

que o aluno justifique sua resposta. Espera-se que a turma responda que isso seria impossível, pois em 

um governo absolutista, todos os poderes estavam concentrados nas mãos do rei. 

Após essas reflexões, organize a turma em três grupos para a realização de uma análise 

documental. Cada grupo irá trabalhar com um dos seguintes documentos históricos: a Constituição 

Civil do Clero, a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão e a Constituição Francesa de 1791. 

Separe cópias de cada um dos documentos em número suficiente para que cada dois alunos conte 

com pelo menos uma cópia. Oriente a turma a trabalhar em duplas, pesquisando em cada um dos 

documentos trechos ou artigos que comprovem o processo de criação de um Estado no qual se 

permite a participação do indivíduo na política e na sociedade francesa no final do século XVIII. Além 

disso, os alunos deverão encontrar uma relação entre o conceito de cidadania na época da Revolução 

Francesa e na atualidade. 

Indique alguns artigos de lei, para que os grupos possam focar melhor a sua busca e tenham 

elementos para iniciar a análise: 

• Constituição Civil do Clero: Título 1, Artigo 22; Título 2, Artigos 2º, 3º, 14, 15 e 29. 

• Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão: Artigos 1º, 2º, 4º, 6º, 10, 11 e 15. 

• Constituição Francesa de 1791: Título I, Artigos 1º, 2º, 3º; Título II, Artigos 1º, 2º, 3º, 4º, 
Capítulo II, Artigos 3º e 4º. Oriente a turma a salientar alguns aspectos político-sociais do 
processo revolucionário, como, por exemplo, a participação feminina na política, a 
participação da plebe francesa e a questão da representatividade política.  

As duplas deverão terminar essa parte da atividade em sala para apresentá-la na aula seguinte 

para os demais colegas.  

 

 

Aula 2 – A cidadania na Revolução Francesa e na atualidade 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: dividida em três grupos. 

Recursos e/ou material necessário: caderno e lápis. 

Nesta aula, os grupos apresentarão seus trabalhos sobre o conceito de cidadania instituído 

pela Revolução Francesa e o vigente na atualidade, a partir dos documentos analisados. Organize a 

turma partir dos  grupos de trabalho da aula anterior; cada um deles terá analisado um dos 

documentos (Constituição Civil do Clero, Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão e 

Constituição Francesa de 1791) e deverá compartilhar com a turma suas reflexões, além de explicar 

como o conceito de cidadania aparece em cada um dos documentos pesquisados por eles. Certifique-

se de que todas as duplas participem e deem sua contribuição, garantindo assim o processo coletivo 

de construção do conhecimento. 
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Relembre que as ideias políticas da Revolução Francesa tinham base nos textos iluministas, 

principalmente de pensadores políticos, como Montesquieu (tripartição do poder), Voltaire 

(separação entre Estado e Igreja) e Rousseau (participação popular na política). Recupere a definição 

de cidadania explicada e discutida na última aula. Escreva essa definição no quadro e deixe-a para os 

grupos usarem como referência durante as apresentações. 

• Constituição Civil do Clero: o poder político fica acima do poder religioso, pois a sociedade 
passa a interferir diretamente na escolha dos clérigos, padres e bispos por meio do voto. Isso 
mostra que não houve uma ruptura entre o Estado e a Igreja, mas sim uma inversão na 
ordem de dominância. 

• Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão: aqui é  explicitado o direito que todos os 
indivíduos têm de participar da política, por meio do voto e de candidaturas. A 
individualidade não poderá se sobrepor aos demais indivíduos, e o cidadão terá o direito de 
pedir a verificação das contas públicas do Estado. É importante salientar aqui que aparece o 
uso do termo cidadão pela primeira vez. 

• Constituição de 1791: aqui novamente aparece o uso do termo cidadão, explicitando que é 
todo indivíduo que possui direitos políticos, conforme pode ser atestado no Título I, Artigo 
1º: “Todos os cidadãos são admissíveis aos cargos e empregos sem outra distinção senão 
aquela decorrente das suas virtudes e das suas aptidões” (Constituição Francesa de 1791). 
Outro aspecto importante é a presença de uma Assembleia Legislativa, composta de 
cidadãos. Porém, a Constituição aceita a presença do rei, ainda que seus poderes sejam 
regulados por essa Constituinte. 

Após a apresentação dos grupos, pergunte à turma se o conceito de cidadania que foi 

estabelecido no início da Revolução Francesa é semelhante ao conceito que foi colocado no quadro na 

aula anterior. A seguir, questione se esse direito à cidadania tinha algum tipo de restrição. Essa 

informação não aparece nos documentos analisados. O conceito de cidadania não era amplo e 

irrestrito. As mulheres não tinham direito de se expressar politicamente. Os cidadãos mais pobres não 

tinham espaço para se candidatarem a cargos públicos, que eram reservados aos que tinham 

propriedade ou determinad renda, o que era chamado de voto censitário.  

Conclua dizendo que a Revolução Francesa foi fundamental para a criação do conceito de 

cidadania e para a construção de um modelo político mais democrático e baseado em princípios 

libertários, mas que isso não se estendeu para toda a população, havendo restrições de sexo e de 

classes sociais. Ressalte a diferença entre o conceito de cidadão – que age politicamente – e o de súdito 

– que obedece e serve a um rei. 

Para encerrar a aula, peça aos alunos que redijam um relatório individual sobre as 

apresentações e as discussões, comparando o conceito de cidadania que existia na época da Revolução 

Francesa com a que existe na atualidade. Os elementos apresentados nos três grupos deverão 

aparecer nesse relatório. 

Esse relatório deverá salientar, em primeiro lugar, o advento dos regimes republicanos, sem 

que tenha havido uma eliminação total dos regimes monárquicos. Por mais que a Revolução Francesa 
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tenha sido um movimento de abertura política para aqueles considerados cidadãos, isso não significou, 

nesse momento, uma eliminação do regime monárquico.  

Outro aspecto a ser trabalhado refere-se à participação política. Durante a Revolução 

Francesa, mulheres e plebeus tinham sua participação política reduzida. Atualmente, as mulheres têm 

amplos direitos políticos,  muitas delas ocupam cargos importantes dentro do cenário político. Porém 

os mais pobres ainda têm uma participação reduzida, não mais por força da lei, mas sim em 

decorrência das diferentes dificuldades de acesso à participação e à formação política.  

Por fim, é importante que o aluno identifique que o Iluminismo criou as bases teóricas para o 

surgimento da Revolução Francesa, que os filósofos iluministas foram os primeiros a contestar o 

Absolutismo e o direito divino dos reis e a teorizar a respeito de uma política baseada na participação 

popular, na qual o rei poderia estar presente, mas submetido à lei.  

 

Aferição do objetivo de aprendizagem 

A avaliação de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades propostas nesta 

sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual de cada um dos alunos. Observe a 

participação de cada um, principalmente durante a apresentação dos documentos históricos, dos 

relatórios sobre o conceito de cidadania e na discussão a respeito da análise documental. 

Em um primeiro momento, espera-se que os alunos sejam capazes de analisar as origens do 

conceito de cidadão a partir do contexto da Revolução Francesa. Em um segundo momento,  

espera-se que ele seja capaz de relacionar o conceito de cidadania na época da Revolução Francesa 

com o conceito atual, salientando suas semelhanças e diferenças.  

A aferição de aprendizagem deve ser contínua e conceitual. Proponha aos alunos que montem 

um glossário de conceitos, escrito com as suas próprias palavras. Com ele, é possível identificar 

possíveis ausências ou compreensões inadequadas. Nesta sequência didática, ele pode inserir o 

significado dos conceitos de:  

• cidadania  

• revolução  

• plebe 
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Questões para auxiliar na aferição 

1. A Revolução Francesa marcou o início de uma série de mudanças no ambiente político da Europa. 
Os historiadores consideram esse momento como sendo a transição da Idade Moderna para a 
Idade Contemporânea.  

a) Qual foi a grande mudança que a Revolução Francesa provocou no final do século XVIII? 

b) Quais foram os antecedentes que provocaram a eclosão da Revolução Francesa? 

2. O conceito de cidadania originou-se durante a Revolução Francesa, e foi um dos grandes marcos 
desse momento histórico. Porém, essa cidadania não era plena, pois: 

a) Não permitia a participação política das mulheres. 

b) Não acabava com o Absolutismo monárquico. 

c) Permitia a participação da elaboração das leis pelo cidadão, mas não sua implementação. 

d) Não permitia a participação política dos nobres e do clero. 

 

Gabarito das questões 

1.  

a) A Revolução Francesa colocou em crise o Absolutismo monárquico, acabando com o poder 

absoluto do rei ao criar uma Constituição que limitava os seus poderes. 

b) Um inverno rigoroso que diminuiu muito a produção agrícola, um aumento dos preços dos 

produtos, alta cobrança de impostos, o desperdício de dinheiro feito pela nobreza e pelo clero 

e a proibição do Terceiro Estado participar da política do Estado francês. 

2. A alternativa correta é a letra a. 

 

 

 


